Nova Friburgo, RJ, 15 de fevereiro de 2008.

Ao

Excelentíssimo Presidente

Vereador SÉRGIO XAVIER


Senhor Presidente,


Inicio a apresentação do projeto de lei anexo com texto publicado recentemente no jornal A VOZ DA SERRA, na coluna do AME NOVA FRIBURGO, do produtor Sérgio Madureira, escrito pelo jornalista Girlan Guilland:

“Mesmo em tempos muito anteriores a Andy Warhol e os 15 minutos de fama a que todos os mortais têm direito, tornar-se nome de rua certamente é honraria das mais benquistas. Ainda que geralmente o homenageado não viva para desfrutar tal regalia, que acaba emocionando os familiares pela satisfação da conquista, ser nome de rua é uma distinção das mais especiais.Inspirada na Prefeitura do Rio, que nas novas placas indicativas de ruas inseriu dados dos respectivos homenageados com os nomes de logradouros, a iniciativa de Sérgio Madureira ao publicar semanalmente os perfis biográficos de personalidades locais, na chamada seção MINHA RUA, me levou a descobrir algo de que eu já desconfiava. A nomeação de ruas e logradouros em Nova Friburgo é algo bastante intrincado e complexo. Pode parecer um tema de menos importância, mas, a bem da verdade, para uma cidade que se propõe turística, este também é um item que merece a atenção de nossos legisladores. A começar que, na Câmara de Vereadores, para se conceder o nome de uma rua, o mínimo que se deveria era que constasse do projeto uma biografia do homenageado. 

Mas não é o que, de fato, ocorre. Isso leva, então, que aquela Casa não tenha informações sobre quem foi realmente o cidadão e por que ele conquistou o direito à honraria. Simples pedaços de ruas são nomeados, ajudando a aumentar a confusão de pedestres, enquanto existem nomes de personalidades usados em diferentes logradouros. Respeitados os méritos de cada um, mas há quem seja praça, rua, largo ou travessa ao mesmo tempo. Mas, entre todos os casos, numa pesquisa até superficial, o mais esdrúxulo foi o da Rua Presidente Manoel Duarte – nome de um ex-governador do estado. Localizada em Olaria, mais especificamente na região que liga a parte baixa do bairro ao Alto de Olaria, a artéria tem uma Travessa Manuel Duarte, que, pasmem, fica localizada no bairro Catarcione, a alguns quilômetros de distância. Ainda que se explique que os distintos “Manoéis” aí sejam pessoas diferentes, uma vez que o homenageado no Catarcione trata-se de um antigo morador do bairro, em que o logradouro se popularizou pelo uso, porque a rua passa por sua propriedade, o certo é que o nome da passagem fosse oficializado pela Câmara como “Servidão Manuel Duarte”, por exemplo, evitando tal confusão. Mas não será exatamente esta Câmara que aí está, numa insensibilidade sem tamanho, inclusive negando a Jean Bazet o reconhecimento merecido como primeiro administrador de Nova Friburgo, que vai reparar tal e muitos outros casos... E o que dizer, então, de outras muitas e muitas situações de personalidades friburguenses que já há algum tempo estão a merecer NOME DE RUAS? Talvez essas passem gerações e gerações sem que seus descendentes vivam essa emoção, por pura falta de sensibilidade dos nossos nobres edis. Posso até cometer o erro e o pecado do esquecimento de alguns importantes nomes, cuja lista completa merece maior atenção, mas não se entende como, por exemplo, o engenheiro e ex-prefeito César Guinle não tenha o seu nome numa das nossas principais avenidas! 

E o locutor Edmo Zarife, que por muitos anos emprestou ao Brasil a voz que consagrou o grito oficial da Seleção Brasileira, sem falar no seu grande trabalho de divulgador do município enquanto esteve no Sistema Globo de Rádio (por esse aí o próprio Madureira disse que já desistiu de insistir junto ao Legislativo). O mais que consagrado Clóvis Bornay, então museólogo e carnavalesco, reverenciado no mundo inteiro, friburguense nato e também um propagador de nossa cidade... Ângelo Ruiz, o jornalista que por muitos anos foi um grande divulgador de Nova Friburgo, na chamada época de ouro do rádio brasileiro. E muitos e muitos outros casos certamente. O pintor Guignard, por exemplo, teve sua importância reconhecida, quase que a fórceps, em sua terra natal, depois da insistência de muitos e que resultou na iniciativa de pessoas – fora da oficialidade estabelecida – através de um trabalho do Grupo de Arte, Movimento e Ação (Gama), que foi lá e erigiu um monumento em sua honra. Não fosse essa ação da sociedade civil, certamente Alberto da Veiga Guignard continuaria esquecido na terra em que nasceu. Por essas e outras, ganha relevo a idéia de ressaltar, sobretudo para as novas gerações, os valorosos nomes dos personagens que desempenharam esforços para constituir o que é hoje o município de Nova Friburgo. Bom seria também se a sensibilidade de nossos governantes conseguisse alcançar a importância deste fator para a educação, a cultura e a boa informação.”


Analisando esta matéria e outras tantas que vêm sendo publicadas sobre o mesmo assunto, em que se constata que a Prefeitura do Rio de Janeiro está trocando as velhas placas que indicam os nomes das ruas da cidade por novas e descrevendo parte da biografia de cada personagem homenageado nas ditas cujas, sirvo-me do presente para apresentar o projeto de lei anexo, que OBRIGA A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO A INCLUIR BREVE DESCRIÇÃO BIOGRÁFICA DAS PERSONALIDADES CUJOS NOMES CONSTEM DAS PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DE RUAS, PRAÇAS, PARQUES E JARDINS DE NOSSO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.


Na certeza da melhor acolhida, subscrevo-me.


Atenciosamente,

Vereador MARCELO VERLY

PROJETO DE LEI 

OBRIGA A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO A INCLUIR BREVE DESCRIÇÃO BIOGRÁFICA DAS PERSONALIDADES CUJOS NOMES CONSTEM DAS PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DE RUAS, PRAÇAS, PARQUES E JARDINS DE NOSSO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Art. 1° - Esta lei obriga a Prefeitura Municipal de Nova Friburgo a incluir breve descrição biográfica das personalidades cujos nomes constem das placas de identificação de ruas, praças, parques e jardins do município de Nova Friburgo

Art. 2° - A partir da aprovação e entrada em vigor da presente lei, todo projeto de nomeação de ruas, praças, parques e jardins originário no Legislativo, necessitará, para sua tramitação e aprovação, além do resumo biográfico da personalidade homenageada, a apresentação de 3 (três) frases e/ou palavras que caracterizem e distingüam de forma clara e objetiva o homenageado.

Art. 3º – Nas placas indicativas de ruas, deverão constar obrigatoriamente a partir da aprovação da presente lei, os números de início e fim dos imóveis nelas localizados.

Art. 4º – As novas placas de sinalização de ruas, praças, parques e jardins produzidas pela Municipalidade, diretamente ou por terceiros, já deverão atender ao disposto na presente Lei.

Art. 5º – A Prefeitura Municipal de Nova Friburgo poderá firmar convênios e contratos visando o estabelecimento de parcerias, tanto públicas, quanto privadas, visando o pleno cumprimento do disposto na presente lei.

Art. 6º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala Dr. Tancredo de Almeida Neves

